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Missão
A missão da Assistência e 

Promoção Social Exército de 
Salvação é iden� fi car problemas 
sociais, assis� r e promover, sem 

dis� nção, o ser humano, em 
nome de Jesus.

Missão e O

Objetivos
A APROSES, Assistência e 

Promoção Social Exército de 
Salvação, é uma organização 

não governamental de 
natureza assistencial, 

promocional e educacional 
sem fins lucrativos, com os 

seguintes objetivos:

Prezados Amigos e Apoiadores da APROSES 

É com muita alegria e gratidão a Deus que apresentamos o Relatório Anual da APROSES 
referente ao ano de 2013, demonstrando nesse material os serviços e ações realizados em 
cada região do nosso país, onde o Exército de Salvação atua.

Nosso tema, ao longo do ano, foi a Primeira Infância, faixa etária que compreende dos 00 
aos 06 anos de idade, período em que a criança necessita de cuidados integrais, por tratar-
se de uma fase de extrema importância para o desenvolvimento do ser humano.

É importante lembrar a necessidade de investirmos cada vez mais na Primeira Infância, este é um investimento 
que trará valioso retorno para nossas crianças, para as famílias e para toda a sociedade. A legislação brasileira 
assegura às crianças e aos adolescentes o direito a todas as oportunidades e facilidades, com a finalidade de lhes 
facultar o desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social, em condições de liberdade e dignidade.

A mesma lei nos lembra de que é dever de todos nós, família, comunidade, sociedade em geral e poder público, 
assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, 
ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e 
comunitária.

Palavra do Presidente
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Assistencial 

Que compreende a 

proteção às famílias, à 

maternidade, à infância, à 

adolescência e à velhice, 

mediante a organização 

e manutenção de 

Acolhimento Institucional 

de crianças e adolescentes 

em situação de risco, 

pessoas idosas e 

necessitadas em geral, 

organização e manutenção 

de Centros de Assistência 

Social aos necessitados e 

serviços à comunidade.

Educacional 
Que proporciona a criação 

e manutenção de Centros 

de Educação Infantil entre 

outros.

No cumprimento de seus 

objetivos, a APROSES

não faz distinção de raça, 

cor, credo, sexo e religião.

e Objetivos da APROSES

Prezados Amigos e Apoiadores 
da APROSES

Neste ano de 2012 em que o Exército de 
Salvação celebra 90 anos de atuação no Brasil 
é com muita alegria e um coração grato a Deus 

que apresentamos o Relatório Anual de Atividades da 
APROSES referente ao ano de 2011. 

No desenvolvimento de seus programas de atendimento 
à população a APROSES busca acompanhar as mudanças 
históricas e o amadurecimento na legislação do terceiro 
setor. O Estatuto da Criança e do Adolescente, que em 
2011 completou 21 anos afirma que os direitos básicos 
das crianças e adolescentes devem ser assegurados, com 
absoluta prioridade, pela família, a comunidade e o poder 
público. 

APROSES oferece em diversas cidades brasileiras 
programas que priorizam o direito da criança à educação e 
à proteção em um ambiente seguro. 

Crianças de 0 à 5 anos são atendidas em programas de 
educação infantil, onde acontece o primeiro contato da 
criança com o universo escolar, nesta fase elas necessitam 
de cuidados integrais e não há como separar o cuidar do 

O Exército de Salvação acredita neste investimento e, por meio dos nossos programas sociais e educacionais, temos 
oferecido serviços que atendem a primeira infância em nossos Centros de Educação Infantil e Serviços de Convivência 
e Fortalecimento de Vínculos (CCA - Centro para Crianças). 

A melhor recompensa que podemos ter quando fazemos investimentos em pessoas é a mudança na trajetória de 
suas histórias. Muitas vezes, situações em que a expectativa era a certeza de insucesso e fracasso foram mudadas por 
meio de uma intervenção  aparentemente simples, como a oferta de um serviço, o apoio e acolhimento oferecido e 
ações para fortalecer as pessoas que alcançamos. Buscamos algumas pessoas que foram atendidas pelos programas 
sociais em épocas e serviços diferentes e nos surpreendemos com histórias de sucesso e superação ao constatarmos 
que, com o apoio oferecido, essas pessoas trilharam caminhos bem sucedidos. Isso alegra nosso coração e nos faz 
cada dia mais acreditar na importância desse trabalho.

Nosso desejo é que cada vez mais nossas crianças possam estar protegidas, desfrutando do seu direito de ser 
criança: brincando, desenvolvendo-se, socializando-se, aprendendo, sorrindo e irradiando felicidade, para que, no 
futuro, possamos ouvir e testemunhar mais histórias de sucesso.

Obrigado por apoiar-nos e também acreditar nesse trabalho. A cada dia queremos cumprir a nossa missão de 
maneira apaixonada, pois sabemos que o esforço e a dedicação trazem a conquista de bons resultados.

Oscar P. Sánchez - Comissário
Presidente Nacional

Poderá contar com 
a participação na 
manutenção de 
Instituições Filantrópicas subordinadas ou vinculadas à APROSES, Instituição de Longa Permanência para idosos, na promoção de Cursos, Seminários, entre outros, além de trabalhar no âmbito do respeito aos direitos básicos dos menos favorecidos, na organização comunitária e na capacitação de 

pessoas para o seu próprio desenvolvimento.
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Entidade 
Assistência e Promoção Social Exército de Salvação (APROSES)
Endereço:  Rua Juá, 264 - Bosque da Saúde 
São Paulo - SP  CEP 04138-020
Endereço Postal: Caixa Postal 46.036 - Ag. Saúde 
São Paulo - SP  CEP 04045-970
Fone:  (11) 5591-7077 / Fax:  (11) 5591-7079
E-mail:  aproses@bra.salva� onarmy.org
Site: www.exercitodesalvacao.org.br
CNPJ: 43.898.923/0001-15
Forma de Atuação:  Assistencial, Promocional e Educacional

Registros Municipais
Utilidade Pública Municipal:  Decreto n.º 8971 (D.O.M. 28.08.70), Alterado 
pelo Decreto n.º 41.957 de 30.04.02, Validade: 17.08.2014

Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA): 
Registro sob n.º 722/1997, Lei Federal 8069 de 13.07.90, Validade: 
22.10.2015

Conselho Municipal de Assistência Social (COMAS): Inscrição n.º 449/2009, 
Decreto n.º 38.877 de 21.12.99, Validade: 08.06.2009 à 07.06.2014

Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social: Certificado de 
Matrícula 30.2067, Validade: 30.06.2015

Identidade
Organizacional
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Registros Estaduais
Utilidade Pública Estadual:  
Certidão SJDC n.º 0678/2012, Lei n.º 8668 de 26.01.65

Cadastro no Pró-Social: D.O.E. 07.08.73, Decreto Estadual n.º 9.486 de 
13.09.1973, Registro n.º 2874 

Registros Federais:
Registro no Conselho Nacional de Assistência Social - CNAS: Proc. 
062.100/67 (Deferido em 04.11.68 Lei 8742 de 07.12.93 de acordo com Art. 
8º Lei de 1.493 de 13.12.51)

Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social: Processo nº 
240.544/70 (concedido em 09/11/1970). 
Processo nº 71010.004205/2006-97 deferido pela Resolução nº 3, de 23 de 
janeiro de 2009, publicado no Diário Oficial da União em 26.01.2009, válido 
de 01.01.2007 à 31.12.2009, pedido de renovação feito em 28.06.2012, com 
o nº de protocolo 71000.059767/2012-35

Utilidade Pública Federal: Lei nº 91 de 28.08.1935, aprovado pelo Decreto 
50.517 em 02.05.1961, Decreto de 18.02.1991, D.O.U. 19.02.1991, Validade: 
30 de setembro de 2014



1928
Aos poucos, no Brasil, o trabalho 
começou a demandar lugares mais 
estruturados e, assim, em 1928 o 
Exército de Salvação abriu sua Pri-
meira Ins� tuição Social: um Lar para 
Marinheiros em Santos. Neste mes-
mo ano, foi realizada também a pri-
meira Ação de Emergência e Socorro 
a ví� mas de enchentes, acidentes, 
etc, em Monte Serrat, Santos.

1865 
O Exército de Salvação surge na Inglaterra, com William e 
Catherine Booth, em meio à Revolução Industrial, numa 
sociedade que passava por uma das maiores transformações 
da sua história. Sua mo� vação? Deus. Desde o seu início, 
os salvacionistas têm sido mo� vados pelo seu amor a Deus e à Sua criação 
especial – feita à Sua imagem e semelhança – o ser humano. Conscientes de que Deus ama as 
pessoas de forma singular e que Ele quer a� ngir todas as áreas da vida das pessoas (o espiritual, o emocional, 
o social, o psicológico, o � sico), os primeiros salvacionistas lançaram-se na luta para aliviar a humanidade 
sofredora, tendo essa visão holís� ca do ser humano como um todo complexo e indivisível. Assim é que, 
desde cedo, o “slogan”: “sopa, sabão, salvação” tornou-se um marco do Exército, que abalou as estruturas e 
os métodos das igrejas da Inglaterra naquele período.

Histórico

1922 
O Exército de Salvação chega ao Bra-
sil, com a mesma visão de atender o 
ser humano de uma forma integral. 
Isso aconteceu tanto no dar um pra-
to de sopa, como no aconselhamen-
to; na ajuda familiar tanto quanto 
no atendimento às ví� mas das en-
chentes; ou seja, de qualquer forma 
em que o amor de Deus pudesse ser 

demonstrado de forma prá� ca.

1938
Em 1938 o Exército de Salvação 
iniciou programas de educação e 
saúde, ampliando seu atendimento 
para lares de crianças e chegando 
ao marco zero legal do trabalho – a 
inauguração do “Rancho do Senhor” 
(Lar de Moças), em São Paulo, e a 
fundação da APROSES (Assistência 
e Promoção Social Exército de Sal-
vação), inicialmente vinculada ao 
Rancho do Senhor.

Neste mesmo ano foi inaugurada tam-
bém a Clínica Médica e Dentária “Dr. 
Leopoldo Rössler”, em Porto Alegre.
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Passados 91 anos, a Assistência e Promoção Social Exército de 
Salvação (nome da en� dade após a incorporação dos diversos 

trabalhos sociais existentes, em 28 de dezembro de 1973) con� nua 
com a mesma mo� vação de servir a Deus e a humanidade, que Ele 

ama, e deseja fazer isso de maneira cada vez mais efe� va. 

A Aproses reafi rma seu compromisso com a sociedade civil na 
busca de soluções relevantes e efi cientes que venham a promover 

o ser humano e alterar o estado de miséria e degradação no qual se 
encontra parte expressiva da sociedade brasileira.

O que se segue neste relatório mostra não apenas realizações, 
mas a tarefa diária de trabalhar com as pessoas na 

promoção da sua integralidade.
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Presença G

Regional de São Paulo
Escritório Regional 
Rua Taguá, 209 - Liberdade - São Paulo - SP    
CEP 01508-010   Tel.: (11) 3207-3402   
Fax: (11) 3209-5830
E-mail:  regional-sp@bra.salva� onarmy.org
CNPJ: 43.898.923/0013-59

Centro Social - Projeto Três Corações
Rua Taguá, 209 - Liberdade
São Paulo - SP  CEP 01508-010
Tel.:  (11) 3275-0644    
CNPJ: 43.898.923/0012-78

Centro de Educação Infantil 
“Ranchinho do Senhor”
Rua Ber� oga, 470/480  - Chácara Inglesa
São Paulo - SP   CEP 04141-100
Tel.: (11) 5589-4609   CNPJ: 43.898.923/0053-46

Lar do Outono 
Rua João Rodrigues Pinheiro, 335  - Abernéssia
Campos do Jordão - SP   CEP 12460-000
Tel./Fax: (12) 3662-2154   
CNPJ: 43.898.923/0003-87

Creche NUDI - Núcleo de Desenvolvimento Infantil
Rua General Francisco Glicério, 3.048 - Jardim Anzai
Suzano - SP  CEP 08665-000
Tel.: (11) 4747-1098 / 4748-3848
CNPJ: 43.898.923/0018-63

Centro de Conferências 
e Acampamento “Vale de Bênçãos”
Avenida Manuel Casanova, 1.061
Suzano - SP   CEP 08610-000
Tel.: (11) 4746-3843   
CNPJ: 43.898.923/0024-01

Centro Comunitário “Vila dos Pescadores” 
Rua Amaral Neto, 211 - Vila dos Pescadores
Cubatão - SP   CEP 11531-070
Tel./fax: (13) 3363-2111   
CNPJ: 43.898.923/0045-36

Rancho do Senhor 
Rua Caramurú, 931 - Bosque da Saúde
São Paulo - SP   CEP 04138-002
Tel./Fax: (11) 2275-4487    
CNPJ: 43.898.923/0002-04

“Salvashopping” - Loja 1
Av. Santa Catarina, 1.781 - Vila Mascote 

São Paulo - SP  CEP 04378-300
Tel.: (11) 4003-2299   CNPJ: 43.898.923/0051-84 
E-mail: contato@exercitodoacoes.org.br 

“Salvashopping” - Loja 2 
Rua Dona Belmira Marin, 900 - Grajaú 
São Paulo - SP  CEP 04846-000
Tel.: (11) 5925-2327   CNPJ: 43.898.923/0058-50

Centro de Triagem Salvashopping
Rua Parnaíba Paolielo 116
São Paulo - SP CEP 04846-000
Telefone: (11) 5925-2327
C.N.P.J.: 43.898.923/0051-84

Regional do Rio Grande do Sul
Escritório Regional 
Rua Machado de Assis, 255 
Santa Maria - RS  CEP 97050-450
Tel. e Fax: (55) 3026-1935   
CNPJ: 43.898.923/0050-01
E-mail: regional-rs@bra.salva� onarmy.org

Centro  Sócioeducativo de Uruguaiana
Rua General Câmara, 1.403 - Centro
Uruguaiana - RS  CEP 97500-281
Tel.: (55) 3412-4930   CNPJ: 43.898.923/0007-00

Centro Integrado de Pelotas
Av. Fernando Osório, 6.745 - Três Vendas
Pelotas - RS  CEP 96070-000
Tel.: (53) 3273-6909   CNPJ: 43.898.923/0006-20
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a Geográfica

Regional do Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e Centro-Oeste
Escritório Regional
Rua Visconde de Santa Isabel, 20 - Salas 712/713 - Vila Isabel  
Rio de Janeiro - RJ   CEP 20560-160
Tel.: (21) 3879-5594/Fax: (21) 3879-5596
E-mail: regional-rj@bra.salva� onarmy.org
CNPJ: 43.898.923/0017-82

Projeto Integração e Centro Comunitário Nova Divinéia
Rua Bambuí, 36 - Grajaú
Rio de Janeiro - RJ   CEP 20561-210
Tel.: (21) 2298-2574   
CNPJ: 43.898.923/0047-06

Centro Sócioeducativo Lar do Méier
Rua Garcia Redondo, 103 - Cachambi
Rio de Janeiro - RJ   CEP 20775-170
Tel.: (21) 2595-5694   CNPJ: 43.898.923/0010-06

Centro de Integração Familiar “Arco Verde”
Fazenda Arco Verde 
Av. Antônio Pires, 1.790 - Distrito de Campo de Santana 
Prudente de Morais - MG   CEP 35715-000
Tel.: (31) 3711-1370   
CNPJ: 43.898.923/0009-72

Centro Integrado “Recanto de Alegria” 
Rua Luis Amélio Freire, 250 - Bairro do Porto  
Carmo do Rio Claro - MG  CEP 37150-000
Tel.: (35) 3561-2175   
CNPJ: 43.898.923/0049-60

“Salvashopping” - Loja 3
Rua Dr. Odilon Benévolo 196 - Benfi ca 
Rio de Janeiro - RJ  CEP 20911-230  
CNPJ: 43.898.923/0057-70

Regional do Nordeste
Escritório Regional
Rua Carlos Gomes, nº 1.016 - Prado  
Recife - PE  CEP 50751-130 / Tel.: (81) 3227-7513 
E-mail: regional-ne@bra.salva� onarmy.org
CNPJ: 43.898.923/0027-54

Centro Comunitário “Integração”
Rua Conde de Irajá, 108 - Torre
Recife - PE  CEP 50710-310 / Tel.: (81) 3228-4740
CNPJ: 43.898.923/0021-69

Centro Comunitário de Petrolina
Rua Dormentes, nº 58 – Gercino Coelho
Petrolina-PE CEP 56306-140 
Tel.: (87) 3863-3826 

Regional do Paraná e 
Santa Catarina
Escritório Regional
Rua Mamoré, 1.191 - Mercês
Curi� ba - PR  CEP 80810-080
Tel.: (41) 3336-8624   CNPJ: 43.898.923/0016-00
E-mail: regional-pr@bra.salva� onarmy.org

Centro Integrado “Honorina Valente”
Rua Manoel Jordão Cavalheiro, 539 
Paranaguá - PR CEP 83212-030
Tel./Fax: (41) 3423-6115 
CNPJ: 43.898.923/0022-40

Casa de Apoio 
Rua Bartolomeu Lourenço de Gusmão, 5.167 
Boqueirão - Curi� ba - PR  CEP 81730-040
Tel.: (41) 3286-3662   CNPJ: 43.898.923/0046-17

Núcleo Sócioeducativo de Apoio à Criança 
Rua Manuel Mar� ns de Abreu, 247 - Prado Velho  
Curi� ba - PR  CEP 80215-430
Tel.: (41) 3363-1537   CNPJ: 43.898.923/0041-02

Centro Integrado “João de Paula”
Rua XV de Novembro, 3.165 
Joinville - SC  CEP 89216-201 
Tel.:  (47) 3453-0588/3027-5517
E-mail: secretaria@joaodepaula.org.br
CNPJ: 43.898.923/0005-49
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A Importância de se Investir na 
Primeira Infância

A primeira infância compreen-
de a faixa etária dos 0 aos 06 
anos de idade, fase de mui-

tas mudanças, descobertas e desen-
volvimento. 

Essa é uma etapa primordial para 
o desenvolvimento das estruturas � -
sica, psíquica e   habilidades sociais. 

Assim o que acontece na primeira 
infância de uma criança irá  refl e� r 
em toda sua vida.

Já se percebeu e estudos compro-
vam a necessidade de inves� rmos na 
primeira infância, já que este inves� -
mento trará como retorno ganhos e 
bene� cios para toda a sociedade. 

Uma criança que nessa fase rece-
be alimentação adequada terá um 
desenvolvimento � sico adequado, 
com as aquisições necessárias para 
cada fase de desenvolvimento.

Cuidados com higiene e saúde 
contribuirão para um desenvolvi-
mento saudável, evitando doenças 
e proporcionando melhor qualidade 
de vida.

Um ambiente que es� mule o 
aprendizado, e ofereça oportunida-
de de perceber-se e aprender em 
cada fase do seu desenvolvimento 
também dará sua contribuição para 
o sucesso futuro. 

Contudo pesquisas demonstram 
que situações como negligência, 
maus-tratos, abuso contra criança e 
privação de alimentação adequada, 
podem interferir diretamente em seu 
desenvolvimento prejudicando-o.

Hoje sabe-se que diante de situa-
ções que favoreçam um desenvolvi-
mento adequado na primeira infân-
cia haverá um custo menor do que  
tratar as conseqüências desse não 
inves� mento na primeira infância 
futuramente. 

O Exército de Salvação tem inves-
� do na primeira infância, através de 
seus programas sociais e educacio-
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nais voltados para essa faixa etária. 
O atendimento à primeira infância 

tem acontecido através dos Serviços 
de Centro de Educação Infan� l que 
atendem crianças na faixa etária de 
0 à 05 anos de idade,  com obje� vo 
de proporcionar ao aluno a forma-
ção e a informação necessária para o 
desenvolvimento de suas potenciali-
dades como elemento de auto-rea-
lização, despertando interesse pelo 
prosseguimento dos estudos, garan-
� ndo um ensino atualizado que, par-
� ndo do ambiente e conhecimento  
da criança possibilite a superação 
e a compreensão de novas realida-
des; destacamos como importante o 
processo de socialização e dos valo-
res morais relacionados à família, a 
convivência, a sociedade, etc. Ofere-
cemos  alimentação adequada para 
essa fase de crescimento e acompa-
nhamento de peso, principalmente 
em casos de baixo peso e desnutri-
ção.  Damos  apoio às campanhas 
ofi ciais de imunização, encaminha-
mentos às áreas da saúde e serviços 
sociais dos municípios quando iden-
� fi cada essa necessidade. Também 
são realizados encontros e a� vida-
des de orientação dirigidas às famí-
lias, visando fortalecer os vínculos 
familiares, compar� lhando e com-
plementando a educação e cuidado 
das crianças com as famílias.  Para a 
realização desse trabalho 
contamos com 
a parceria das 
comunidades 
locais, empre-
sas e Secretarias 
de Educação. 

Outro Programa voltado para pri-
meira infância é o Serviço de Con-
vivência e Fortalecimento de Vín-
culos, para Crianças de até 6 anos,  
que tem por foco o desenvolvimen-
to de a� vidades com crianças, fami-
liares e comunidade, para fortalecer 
vínculos e prevenir ocorrência de 
situações de exclusão social e de ris-
co, em especial a violência domés� -
ca e o trabalho infan� l.

Esse programa parte do reconhe-
cimento da condição peculiar de 
dependência, de desenvolvimento 
desse ciclo de vida e pelo cumpri-
mento dos direitos das crianças, 
numa concepção que faz do brincar, 

da experiência lúdica e da vivência 
ar� s� ca uma forma privilegiada de 
expressão, interação e proteção so-
cial.

Dessa forma buscamos desenvol-
ver a� vidades de convivência, es-
tabelecimento e fortalecimento de 
vínculos e socialização centradas na 
brincadeira, com foco na garan� a 
das seguranças de acolhida e conví-
vio familiar e comunitário, por meio 
de experiências lúdicas, acesso a 
brinquedos favorecedores do de-
senvolvimento e da sociabilidade e 
momentos de brincadeiras fortale-
cedoras do convívio com familiares. 

Com as famílias, o serviço busca 
estabelecer discussões refl exivas, 
a� vidades direcionadas ao fortale-
cimento de vínculos e orientação 
sobre o cuidado com a criança pe-
quena.

Devemos tratar a primeira infân-
cia com carinho, atenção e o respei-
to que esta importante fase merece, 
pelo que as crianças são hoje, pelos 
direitos que cada uma delas tem de 
acesso à bens e serviços com abso-
luta prioridade, e pelo que podem 
ser e alcançar no futuro, mas  prin-
cipalmente por acreditar  que vale a 
pena inves� r cada vez mais na pri-
meira infância.

“Buscamos 
desenvolver a� vidades 

de convivência, 
estabelecimento e 
fortalecimento de 

vínculos e socialização 
centradas na 

brincadeira, com foco na 
garan� a das seguranças 

de acolhida e convívio 
familiar e comunitário...”

9
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C
aroline, 11 anos, está desde 

2008 na unidade e Sabryne, 10 

anos, está desde 2010, elas são 

irmãs e estão sempre juntas. Elas gos-

tam das a� vidades recrea� vas e das au-

las de apoio escolar em português, ado-

ram o ballet e são muito espertas nas 

aulas de informá� ca. Elas eram muito 

� midas quando entraram e o CIFAV foi 

importante na vida delas pois as a� vi-

dades, as amizades e a par� cipação nos 

programas fi zeram a diferença como, 

por exemplo, na diminuição da � midez, 

além de se sen� rem muito valorizadas 

porque levaram o pai a par� cipar das 

aulas de informá� ca para adultos, e, 

hoje, ele pretende fazer o curso para 

sair da roça e arrumar outro empre-

go. A mãe ajuda como voluntária no 

programa do ballet e diz que é muito 

importante a presença do Exército de 

Salvação em um bairro que é afastado 

da cidade. As suas meninas e seu ma-

rido � veram a oportunidade de abraçar 

oportunidades que antes não � nham 

no bairro.

G
ustavo, 15 anos, está desde 
2007 na unidade. Para ele, 
o mais importante quando 

criança era se diver� r, mas a frequên-
cia nas a� vidades do CIFAV amadure-
ceram logo o seu foco e ele aprendeu 
muito com isso, como, por exemplo, a 
trabalhar em grupo, a ajudar os outros 
nas tarefas da escola, podendo, assim, 
desenvolver seu senso de solidarieda-
de. Durante todos esses anos ele fez 
amigos e conseguiu se abrir um pouco 
mais, o que � nha muita difi culdade por 
ser fi lho único. Além disso, também se 
interessou para pesquisar sobre diver-
sos assuntos. Gustavo acha que o CIFAV 
foi importante porque era o único lugar 
do bairro onde havia a� vidades para as 
crianças par� ciparem e hoje ele quer 
ser alguém que mul� plica esses conhe-
cimentos para outras pessoas.

  Histórias de Vida de Sucesso

Centro de Integração Familiar Arco Verde (CIFAV)
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S
ara, 16 anos, 

está desde 2007 na unidade. 

Está contente com os novos co-

nhecimentos que adquiriu nas a� vida-

des que par� cipou no CIFAV, pois pôde 

se desenvolver em todos os sen� dos. 

Conseguiu chegar no 1º ano do ensino 

médio e acredita que o cer� fi cado em 

Informá� ca é valioso para o seu currícu-

lo profi ssional, mas que precisa sempre 

se dedicar porque não tem facilidade nos 

estudos. Diz que aprendeu a ser perseve-

rante, sobretudo na ofi cina da Informá-

� ca e nas ofi cinas de Trabalho Manual, 

onde recebe apoio para ter um bom 

equilíbrio e sempre olhar posi� vamente 

para o seu futuro.

K
arolina, 13 anos, está desde 2007 
na unidade. Recebeu no CIFAV 
um grande apoio na aprendi-

zagem das matérias de português e de 
matemá� ca, o que considera muito im-
portante pois sua mãe, por não ter con-
seguido completar os estudos, não po-
dia ajudá-la nos deveres de casa. Com o 
apoio do CIFAV, seu rendimento escolar 
aumentou, além de ter feito novas ami-
zades. Considera importante a presença 
do Exército de Salvação no bairro porque 
� ra os meninos da rua e da ociosidade. 
Hoje ela frequenta também a ofi cina de 
Informá� ca e, por causa disso, consegue 
facilmente usar o computador em tudo, 
ajudando na elaboração dos trabalhos 
escolares. É grata pelo apoio do Exército 
de Salvação, pois hoje é uma ó� ma alu-
na e tem perspec� vas e confi ança para o 
seu futuro escolar e profi ssional. 

11



  Histórias de Vida de Sucesso

F
elipe frequentou o projeto Três Corações e conta que sempre 

foi bem recebido e instruído por todos. Recebeu diversas opor-

tunidades que contribuíram muito para o seu crescimento pro-

fi ssional, graças à equipe do projeto. Agradece a Deus pela oportunida-

de e ao Exército de Salvação por ter encontrado o caminho certo.

M
aria Cris� na tem 38 anos e dois fi lhos, Bryan 
de 11 anos e Samuel de 03 anos. Devido a 
um erro médico seu fi lho Samuel nasceu com paralisia cerebral afetando toda a sua coorde-nação motora, por causa dessa situação ela entrou depressão, chorava o tempo todo, pois sua situação fi nanceira arruinou e começou a passar por difi culda-des. O Projeto Três Corações entrou em sua vida em um momento de muita difi culdade tanto fi nanceira como emocional. Ela achava que ninguém queria fi -

car por perto ou se importasse com seu problema, precisava de ajuda e não sabia onde procurar. Bateu na porta do projeto para pedir cesta básica, foi então que descobriu que eles não � nham um programa de cesta básica, mas faziam um trabalho com a família. Marcaram uma visita e, no dia e hora marcada a assistente social apare-ceu em sua casa. Durante a visita ela explicou que o projeto trabalhava apoiando as pessoas na realização de seus sonhos. Lembra-se de ter dito a ela que não � nha sonho, pois só pensava no fi lho, eram muitos gastos e não conseguia se ajustar direito a realidade que viviam no mo-
mento. O Projeto Três Corações abraçou sua cau-
sa e hoje oferece apoio com assistência jurídica, 
social, psicológica, consultoria fi nanceira, cesta 
básica, orienta na questão de seus direitos, além 
de encaminhar para cursos. Seu fi lho de 11 anos 
também faz curso de música no projeto. Afi r-
ma que hoje sua situação psicológica melhorou 
muito, pois tem com quem contar e agora ela 
conseguiu parar de chorar.

16
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A
driana, 32 anos, entrou no pro-

jeto aos oito anos de idade. O 

projeto foi muito importante 

em sua vida e na vida de seus irmãos, 

pois sua mãe saía muito cedo para tra-

balhar e muitas vezes chegava tarde, 

com o projeto ela fi cava mais tranquila, 

devido aos perigos que o bairro ofere-

ce como tráfi co, pros� tuição, drogas e 

a violência. Com o projeto aprendeu a 

ter responsabilidade de ir para a escola, 

sem ninguém precisar mandar, pois sua 

mãe não estava em casa. Quando falta-

va na escola as “� as” do projeto conver-

savam sobre a importância dos estudos 

para o seu futuro. Ficou até completar 16 

anos, em 1997, e foi trabalhar em uma 

banca de jornal. Passou por muitas expe-

riências, mas nunca esqueceu o que foi 

passado enquanto esteve no projeto, e 

atribui a importância desse aprendizado 

como base para as decisões que precisou 

tomar. Atualmente é funcionária do pro-

jeto na Vila dos Pescadores, e tenta pas-

sar para as crianças e adolescentes o que 

aprendeu enquanto esteve lá.

P
âmella, 20 anos, foi atendida pelo projeto de 2000 a 2007 como aluna, de 2007 a 2009 como voluntária e de 2009 a 2011 como fun-cionária. Conta que enquanto foi volun-tária ganhou uma bolsa de estudo para o curso de inglês com duração de seis anos, e neste período foi convidada a ser funcionária do projeto e a ministrar as aulas de Inglês. Acredita que a experiên-cia como voluntária foi essencial, pois aprendeu a se comportar como funcio-nária e a ter noções de responsabilida-de e compromisso. Classifi ca como “um sonho” ser funcionária de um lugar onde ela pra� camente nasceu, e a cada aula, os ensinamentos passados para as crian-ças, faziam com que ela sen� sse com o dever cumprido. A par� r daí ela pôde decidir sua carreira profi ssional e que-ria ser professora, não necessariamente de inglês, mas Pedagoga, pois gostaria de levar crianças e adolescentes de uma realidade como a dela, que moram em uma comunidade e que estudam em Es-cola Pública a terem o direito de sonhar e, através de projetos como o da Vila dos Pescadores, a realizá-los! Atualmente está no 2º ano de Pe-

dagogia e trabalha 
como recreacionista 
em uma escola par-
� cular, mas sempre 
que pode, ajuda no 
Projeto da Vila dos 
Pescadores.

Centro Comunitário Vila dos Pescadores

alha 
ista 
ar-
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  Histórias de Vida de Sucesso

M
ateus esteve no Ranchinho do Senhor de 2003 a 2006, en-

trou com dois anos. Conta que no inicio foi di� cil porque 

tudo era novidade. Conheceu amigos da mesma idade e 

a “� a Marrom” que sempre lhe deu muita atenção. Saiu do Ranchi-

nho com 5 anos completos sabendo ler e escrever. Aprendeu a co-

mer tudo que era oferecido, fez amigos, foi para muitos passeios 

culturais e recrea� vos. Afi rma que teve uma educação muito boa.

R
afaela tem 21 anos e chegou ao Lar Honorina Valente com seu irmão quando � -nha seis anos de idade devido a problemas de saúde de sua mãe, então naquele momento acharam melhor deixá-los em um lugar onde seriam bem cuidados no período de recuperação da mãe. Conta que chegou ao lar muito assustada, pois não sabia como seria essa nova etapa e sen� a muito a falta de sua mãe, mas com o passar do tempo se sen� u acolhida pelas mães sociais do local pois foram carinhosas e fi zeram com que ela se sen� sse em casa. Recebeu roupas, cama, sapatos, brinquedos, e o principal, muito amor. Fez amigos, conheceu outras mães que preencheram aquele vazio horrível que sen� a e hoje os considera como sua família. Quando completou oito anos de idade estava prestes a sair do lar, mas recebeu a no� cia do falecimento de sua mãe e naquele momento não havia outro local para ela fi car, por isso teve que permanecer no lar por mais 10 anos, o que considera como os melhores de sua vida. No tempo que esteve no lar, conta que sua única obrigação era estudar e � rar boas notas, por este mo� vo, conseguiu uma bolsa de estudos para ingressar na faculdade que quisesse. Hoje ela mora com uma amiga e está no úl� mo ano da faculdade, cursando Administração de Empresas, e agradece a Deus e ao Lar Honorina Valente por tudo o que lhe foi propor-cionado no tempo em que esteve lá, pois foram essenciais para que ela se tornasse a pessoa que é hoje. 

q
f

Centro Integrado Honorina Valente

Centro de Educação Ifantil “Ranchinho do Senhor”
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M
ykon, hoje com 21 anos, chegou ao Lar Honorina Valente com seis anos de idade, acompanhado de mais dois irmãos. Ficou cerca de 10 anos no local, pois sue mãe não � nha condições de cuidar dele e de seus irmãos. Passou sua infância no lar, fez amigos e teve a oportunidade de estudar sem se preocupar com falta de roupa ou alimento, mas acredita que isso não se-ria o sufi ciente se sua mãe � vesse os abandonado, conta que apesar de todas as difi culdades, ela nunca deixou de mostrar preocupação com os seus fi lhos e de visitá-los. Conforme ele foi crescendo e tendo consciência das coisas, começou a se preocupar com ela, e é essa preocupação que o impulsiona hoje. Agradece a Deus pelas oportunidades que recebeu estando no lar e acredita que não teria a mesma chance se es� vesse com sua família. Agradece pela vida do Major Arnaldo que em uma conversa o marcou com a frase “Você deve quebrar o ciclo”, e que hoje isso o incen� va a mudar a história e a situação de sua família. Agradece também a um padrinho que conheceu através do Lar Honorina Valente, que o ajudou fi nanceiramente em algumas situações e que desta forma possibilitou que ele entrasse em uma Faculdade par� cular de Direito em Curi� ba. Hoje Mykon já está um pouco mais estabilizado em Curi� ba, estuda e faz estágio remunerado em um escritório de Advogados, e acredita na importância que o Lar Honorina Valente teve em sua história.

D
ouglas ainda menino foi matriculado por sua mãe no pro-

jeto Centro Integrado de Pelotas. Ele desenvolveu várias 

habilidades como, por exemplo, tocar na banda de metais. 

O pouco que ele aprendeu foi o bastante para sua próxima etapa 

de vida. Após completar a idade limite, Douglas deixou o projeto 

mas permaneceu como membro da banda. Certo dia após uma 

apresentação, o responsável pela banda da Cidade perguntou se 

havia algum rapaz interessado em ingressar na banda do Exérci-

to Brasileiro da Cidade de Quaraí que estava recrutando jovens 

músicos em idade de serviço militar, então lhe perguntaram se 

ele estava interessado e prontamente ele aceitou. Hoje Douglas 

é cabo do Exército Brasileiro e está fazendo curso para Sargento.

O p
de
ma
ap
h
t

a 

nforme

Centro Integrado de Pelotas
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  Histórias de Vida de Sucesso

I
srael esteve no programa no período de 2010 

a 2012. O projeto teve grande importância em 

sua vida, o fez amadurecer a conhecer pessoas 

novas. Na época foi procurar o projeto porque fi cou sa-

bendo que eram oferecidas aulas de português, inglês 

e música, e ele gostaria de ser músico. Fez amizades 

com todos do local. Diz que o projeto era muito bom, 

distraía e fazia esquecer os problemas do lado de fora, 

além de ensiná-lo a amadurecer e também a como lidar 

com a vida. Quando saiu do projeto foi logo procurar 

um trabalho porque sua mãe não � -

nha condições de sustentá-los, então 

fez sua inscrição numa lanchonete e 

passou, onde está trabalhando até 

o presente momento, hoje já con-

seguiu mudar de cargo, e se con-

� nuar indo bem pode chegar a 

Gerente. O projeto foi muito bom 

para sua vida.

Centro Sócioeducativo Lar do Méier

Centro Comunitário Integração - Torre

C
arla frequentou o Centro Comunitário Integração – Torre 
em 1986 quando � nha quatro anos. Ela par� cipava das 
a� vidades de apoio escolar durante o Ensino Fundamen-

tal e o Ensino Médio. Foi voluntária por um ano e em seguida foi 
convidada a trabalhar no projeto. Conta que esse tempo no projeto 
fez toda a diferença em sua vida e na vida de sua família, pois con-
seguiu estudar e conseguiu um emprego. Carla trabalha há 13 anos 
no projeto como assistente administra� va.
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Carlos, 28 anos, chegou ao Lar 

do Méier com quatro anos. 

Considera fundamental o trabalho do 

Exército de Salvação em sua vida, pois 

o levou a ter noção de amigos, compa-

nheirismo e de trabalho. Perdeu seus 

pais biológicos e foi para o lar onde 

fi cou até 2001, quando completou 16 

anos. Começou a trabalhar como me-

nor aprendiz até os 18, mas teve que 

sair por causa dos serviços militares, e 

depois voltou para a mesma empresa 

que está há 8 anos. Espera que todas 

as crianças possam ter as oportuni-

dades que teve, pois hoje tem um lar, 

consegue pagar seus estudos e acredi-

ta que em breve terá sua família.

J
oão, conta que sua história começa em 1966, de origem pobre sua mãe foi le-vada à ins� tuição Lar do Méier e con-seguiu a vaga. Conta que o local � nha naquela época ao todo 45 crianças e no começo foi um pouco estranho, pois havia apenas um casal que � nha que distribuir carinho a todos, mas diz que isso foi bem diver� do. O sistema adotado na época parecia que dava certo, sendo que uma vez por mês � nham visitas. Ficou na ins� tuição por 12 anos e acredita que as lições aprendi-das ajudaram a crescer de forma honesta. Saiu com o Ensino Fundamental e outros cursos que o ajudaram na vida, tanto na parte espiritual como na parte acadêmica. Cada momento que lembra, sente muitas saudades. Hoje está for-mado, é funcionário publico e foi eleito Diretor de uma Escola Pú-

blica, diz que tem 
muito que agra-
decer as pessoas 
que dirigiram o 
Lar do Méier, um 
lugar que apren-
deu a amar.

M
aria Helena, também conhecida como Marrom, entrou no Exército de Salva-

ção aos seis anos, em um orfanato em Jacu� nga – MG. Aos 17 anos começou 

a trabalhar com uma criança com defi ciência. Na idade adulta esteve no Lar 

para Gestantes do Exército de Salvação, onde teve sua fi lha, na época foi convidada 

pela diretora para atuar a frente do trabalho para o Berçário. Depois de alguns anos 

ela pôde voltar aos estudos e terminar o Ensino Médio. Após 10 anos naquele local 

com o Berçário, foram para um novo espaço com o nome 

de Ranchinho do Senhor e começaram a trabalhar com 

crianças de até seis anos, onde atua há 18 anos. Com 50 

anos ingressou na faculdade para fazer o curso de Pe-

dagogia, onde se formou. Para Maria Helena, estar no 

Exército de Salvação todos esses anos, mudou sua vida, 

pois conseguiu criar sua fi lha sozinha e por ter ajudado 

em sua formação.

Rancho do Senhor

e 

17

m 
a-
s 

o 



Programas Desenvo
   APROSES NO B

Assessoramento, Defesa e 
Garantia de Direitos
Esse Programa tem como obje� vo Fortalecer e 
qualifi car as Unidades da APROSES quanto ao 
seu planejamento, captação de recursos, gestão, 
monitoramento, avaliação, oferta e execução dos 
serviços, programas e projetos, visando à qualifi -
cação dos serviços e programas.

Centro de Educação Infantil 
Este Programa oferece o Serviço de Educação In-
fan� l, primeira etapa da Educação Básica, para 
crianças de 0 a 5 anos, tendo como fi nalidade o 
desenvolvimento integral da criança até 5 anos 
de idade, em seus aspectos � sico, psicológico, 
intelectual e social, complementando a ação da 
família e da comunidade.

18

Nossos números em 2013
Atendimentos realizados:Crianças em Centros de Educação Infan� l: 138.864

Usuários dos Centros para Crianças, Adolescentes e Juventude: 163.960
Adolescentes e jovens com Ofi cinas Culturais e Ar� s� cas: 4.859

Apoio a famílias em situação de vulnerabilidade social: 37.349



volvidos pela 
O BRASIL

Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos - 
Centro para Adolescentes e 
Juventude
Este Programa atende adolescentes e jovens, 
oferecendo ofi cinas, cursos e a� vidades com o 
obje� vo de complementar o trabalho social com 
família, prevenindo a ocorrência de situações de 
risco social e fortalecendo a convivência familiar 
e comunitária, prevenindo a Ins� tucionalização e 
a segregação de crianças, adolescentes e jovens 
assegurando o direito à convivência familiar e co-
munitária; promovendo o acesso a bene� cios e 
serviços socioassistenciais, fortalecendo a rede 
de proteção social de assistência social. 
Oferecendo ainda a oportunidade aos jovens de 
adquirir conhecimento e desenvolver capacidade 
para a vida profi ssional e o acesso ao trabalho.

Atendimento Social à Família
Este Programa tem como obje� vo oferecer tra-
balho social com famílias, de caráter con� nuado, 
com a fi nalidade de fortalecer a função prote� va 
das famílias, prevenir a ruptura dos seus víncu-
los, promover seu acesso e usufruto de direitos e 
contribuir na melhoria de sua qualidade de vida, 
prevendo ainda o desenvolvimento de potenciali-
dades e aquisições das famílias e o fortalecimen-
to de vínculos familiares e comunitários.
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Programas Desenvolvidos pela APRO

Instituição de Longa Permanência 
para Idosos
Este Programa oferece acolhimento para idosos 
com 60 anos ou mais, de ambos os sexos, inde-
pendentes e/ou com diversos graus de depen-
dência, esse serviço é previsto para idosos que 
não dispõem de condições para permanecer com 
a família, com vivência de situações de violência 
e negligência, em situação de rua e de abandono, 
com vínculos familiares fragilizados ou rompidos. 

Serviço de Acolhimento 
Institucional 
Esse Programa oferece acolhimento provisório e 
excepcional para crianças e adolescentes de am-
bos os sexos, sob medida de proteção (Art. 98 
do Estatuto da Criança e do Adolescente) e em 
situação de risco pessoal e social, cujas famílias 
ou responsáveis encontrem-se temporariamente 
impossibilitados de cumprir sua função de cuida-
do e proteção.
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ROSES NO BRASIL

Salvashopping
Localizado nas cidades de São  Paulo e Rio 

de Janeiro, o Salvashopping tem por fi nalidade 
criar oportunidades para que pessoas � sicas e 
jurídicas possam apoiar a missão do Exército de 
Salvação. Isso se dá através de um programa 
de reciclagem de objetos doados, tais como: 
roupas, móveis e eletrodomés� cos que, depois 
de classificados, consertados e avaliados, são 
vendidos ao público em geral. Todos os recursos 
gerados são empregados na manutenção das 
diversas a� vidades sociais do Exército de Salvação.

Centro de Conferências e 
Acampamento 
“Vale de Bênçãos”

Localizado na cidade de Suzano, o “Vale de 
Bênçãos” tem como fi nalidade prover um local 
retirado, amplo,  arborizado e tranquilo para 
conferências, cursos, acampamentos, encontros 
religiosos e de confraternização, em eventos 
promovidos pelo Exército de Salvação ou por 
outros grupos.tros grupos.

Nossos números em 2013

Atendimentos realizados:

Crianças e Adolescentes em Acolhimento 

Ins� tucional: 3.540

Atendimentos realizados aos Idosos em Ins� tuição 

de Longa Permanência: 3.900

Par� cipantes de palestras educa� vas e de 

orientação: 28.127

Refeições servidas: 586.096
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Ações Desenvolvidas em  2

Parcerias na Missão
O Exército de Salvação é conhecido mundial-

mente pelo forte componente de ação social 
que pra� ca dentro da sua missão para com as 
comunidades nas quais se encontra inserido.

Uma dessas expressões está representada 
pela par� cipação em emergências criadas por 
grandes acidentes ou desastres naturais que 
acontecem nos países onde o Exército de Sal-
vação trabalha e também em alguns onde ain-
da não está estabelecido. 

Nestas ações de emergência, uma das ferra-
mentas que é de grande apoio logís� co são as 
can� nas móveis. Até bem pouco tempo, o Bra-
sil não possuía esse � po de “ferramenta” para 
apoiar nas ações locais de emergência. Contu-
do, graças a uma nova parceria que começou 
em 2011 com a Fedex Express Brasil, a par� r 
de março de 2013, o Exército de Salvação pôde 
contar com este � po de apoio para servir me-
lhor a comunidade local. 

O veículo foi imediatamente colocado em 
ação na cidade de Cubatão, onde, juntamente 
com os membros do Exército de Salvação, pres-
taram ajuda de emergência a muitas famílias 
que � nham sofrido com as enchentes que afe-
taram aquela região no inicio do ano. 

22

Copa das Confederações une 
salvacionistas contra o tráfico 
de pessoas

Como prévia do envolvimento do Exército de 
Salvação na Copa do Mundo de 2014, mais de 
100 membros da en� dade foram às ruas das 
cidades de Brasília e Rio de Janeiro durante a 
Copa das Confederações da FIFA para par� ci-
parem da Campanha de Conscien� zação Con-
tra o Tráfi co de Pessoas.

Nas ações que ocorreram no dia de abertura 
(Estádio Mané Garrincha, Brasília) e na par� da 
fi nal da Copa (Estádio do Maracanã, Rio de Ja-
neiro), os par� cipantes pararam nos sinais de 
trânsito ao redor dos estádios segurando uma 
faixa com os dizeres “As pessoas não podem 
ser compradas nem vendidas. Tráfi co de pes-
soas é crime. Denuncie!”. Outros se aproxima-
vam dos carros e entregavam aos motoristas 
e passageiros folhetos informa� vos sobre o 
tráfi co. Em outra inicia� va, par� cipantes se en-
fi leiravam segurando um código de barras em 
papel e cartazes perguntando “Qual é o valor 
do seu silêncio?”. 

Foram criadas muitas oportunidades para 
conversa com aqueles que paravam para olhar, 
como forma de conscien� zar a população so-
bre o assunto.



m  2013 Projeto dos Artistas
Em julho foi realizado na unidade Ranchinho 

do Senhor um Coquetel como forma de fi na-
lizar a a� vidade nomeada como “Projeto dos 
Ar� stas”, onde cada uma das turmas teve a 
oportunidade de trabalhar com um Pintor, e os 
escolhidos foram Tomie Othake, Romero Brito, 
Tarsíla do Amaral, Paul Klle, Wassily Kandinsky 
e Pablo Picasso. 

Durante o projeto as crianças conheceram 
um pouco da história dos pintores e reprodu-
ziram diversas telas, aumentando assim o co-
nhecimento sobre o assunto além da oportuni-
dade de tomar gosto pela arte!

No dia do Coquetel foram expostas as obras 
das crianças, e cerca de 180 pessoas, entre pais 
e familiares que visitaram a exposição, � veram 
a oportunidade pres� giar esse projeto.
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Congresso Nacional
“Um Exército com uma missão proclamando uma ver-
dade”, esta frase foi dita pelo Major Adão Gonçalves e 
poderia ser o resumo de um fi m de semana no mês de 
novembro, do qual mais de 800 membros do Exército 
de Salvação - Brasil e músicos da Banda Regent Hall, membros do Exército de Salvação da Inglaterra, 
vivenciaram no Congresso Nacional. 
Foram momentos de celebração do passado, com gra� dão a Deus pelo pioneirismo e fi delidade, e tam-
bém uma celebração do presente, com o compromisso de manter viva a vocação do Exército de Salvação.

Palhaço em Campos
Em Campos dos Goytacazes – RJ, uma das 

formas encontradas para auxiliar o trabalho 
comunitário realizado é a presença do palha-
ço Zé Goiaba, que na verdade é um Pastor da 
igreja Exército de Salvação, e tem usado este 
personagem como ferramenta para alcançar a 
comunidade. Para trabalhar com as crianças do 
bairro Parque Aurora valores como amizade, 
solidariedade, cuidado com o meio ambiente 
através de brincadeiras, danças, gincanas e en-
sino, o palhaço entra em ação. Ele também or-
ganizou uma festa de Natal no Orfanato Acon-
chego que acolhe 150 crianças onde fez muitas 
brincadeiras e danças. Em junho de 2013 par-
� cipou de um trabalho comunitário durante a 
Copa das Confederações, a ação foi feita em 
Belo Horizonte em uma praça do bairro Primei-
ro de Maio, onde realizou jogos e brincadeiras 
junto com membros do Exército de Salvação.



Pessoas em Situação de Rua
Um con� ngente signifi cante de pessoas 

adultas u� lizam as ruas como espaço de 
moradia e/ou sobrevivência em todo o país. 
Se caminharmos pelas ruas, conheceremos 
histórias fantás� cas de pessoas talentosas 
em vários aspectos; com formação superior 
nas mais diversas áreas, domínio em línguas 
estrangeiras, dons e talentos diversos mas, 
que são colocadas à margem da sociedade 
e � das como inúteis nas suas funções.  As 
principais razões pelas quais essas pessoas 
estão em situação de rua são: alcoolismo/
drogas (35,5%); desemprego (29,8%); desar-
ranjos familiares (29,1%).

Es� ma-se que aproximadamente, 50.000  
pessoas adultas encontram-se em situação 
de rua em todo o país. Em São Paulo este nú-
mero chega a 14.478 , sendo que 64% (4.319 
indivíduos) concentram-se nos distritos da re-
gião central da cidade. Se compararmos com 
as es� ma� vas populacionais divulgadas pelo 
IBGE em 2012, tal con� ngente populacional 
ultrapassa ao de vários municípios brasileiros.

Dentro da perspec� va, de que as pessoas 
estão em situação de rua e não são de rua é 
que, durante 2013 da Assistência e Promoção 
Social Exército de Salvação viabilizou 3.588 
atendimentos homens e mulheres, através 
da realização de ações socioeduca� vas con� -
nuadas e acompanhamento psicossocial.

Todas as ações visam fomentar, discursões 
relacionadas à garan� a de direitos e efe� va-
ção de vínculos em uma perspec� va eman-
cipatória, com a fi nalidade de sensibilização 
em relação à cidadania, auxiliando no proces-
so da garan� a e efe� vação de seus direitos, 
através de ações que facultem o protagonis-
mo e autonomia.
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Ações em 
2013

Oficina de Prevenção à Exploração, 
Abuso e Assédio Sexual

O Exército de Salvação em Niterói teve o privilégio 
de desenvolver, no mês de novembro, uma Ofi cina 
de Prevenção à Exploração, Abuso e Assédio Sexual 
com os jovens aprendizes (entre 17 e 20 anos). Para 
tornar o debate mais interessante foram passados 
trechos de um fi lme que trabalha a temá� ca, em se-
guida foi possível perceber a mudança de compor-
tamento nos presentes, onde as risadas e a alegria 
juvenil foram subs� tuídas pela refl exão profunda e 
lágrimas nos olhos. Os jovens comentaram o fi lme 
e numa dinâmica de chuva de ideias, começaram 
a surgir os sen� mentos e signifi cados em relação a 
abuso sexual. Também foi possível construir com o 
grupo os conceitos de exploração sexual, abuso se-
xual e assédio sexual, e debater algumas histórias 
reais que surgiram.

Alguns valores foram trabalhados, como por exem-
plo, “não faça com ninguém o que não gostaria que 
fosse feito com você”. Também foi discu� do sobre a 
necessidade de se quebrar o silêncio quando se trata 
deste assunto, além da importância de uma fi gura de 
um adulto de confi ança e de outras ações voltadas 
para a prevenção. No fi nal, o foco foi a prevenção do 
assédio sexual (o abuso sexual no trabalho), uma vez 
que esses jovens que frequentam o grupo são pre-
parados para o mercado de trabalho, e foi possível 
construir em grupos alguns manuais de boas prá� cas 
de prevenção ao assédio sexual.
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Rede Nacional Primeira Infância
Assembleia Geral

A Rede Nacional Primeira Infância (RNPI) realizou em dezem-
bro a Assembleia Geral, em Fortaleza (CE). O encontro teve a 
par� cipação de representantes das 35 ins� tuições associadas da 
Rede e, em nome do Exército de Salvação, estava o Comissário 
Oscar Sanchez e a Sra. Marilene Oliveira.

Foram dois dias de intensos debates, refl exões, decisões para 
novos planejamentos, aprovação de novo Regimento, Carta de 
Princípios, eleição de Grupo Gestor, relatório de a� vidades 2013 e apreciação de relatório fi nanceiro.

Para Luzia Laffi  te, coordenadora da Secretaria Execu� va da RNPI, a Assembleia retratou o crescimento 
e amadurecimento con� nuo da RNPI, agregando novos conhecimentos para o exercício mais completo 
da missão da Rede. 

Informações re� radas do site  www.primeirainfancia.org.br

Com o obje� vo de auxiliar e 
orientar a atuação dos Diretores 
Execu� vos e de sua equipe para 
desenvolver uma Gestão efi caz 
nas Unidades Sociais da APRO-
SES, em 2013 foi elaborado o Ma-
nual de Gestão da APROSES. Esse 
Manual de Gestão é um trabalho 
cole� vo do Departamento Social, 
Departamento de Projetos e De-
partamento de Finanças.

O Manual inicia com a apresen-
tação do Exército de Salvação, sua 
Missão. A proposta de se incluir 
esse material tem como fi nalidade destacar a im-
portância e riqueza dessa história, para que pos-
sa ser relembrada pelos salvacionistas e conhe-
cida por toda Equipe da Unidade da APROSES. 
Também pode ser xerocado para ser apresentado 
aos parceiros da Rede e para a equipe de volun-
tariado. Isso ajuda a manter o foco da atuação do 
Exército de Salvação que é tão peculiar e digno de 
ser revisitado por todas as pessoas que atuam na 
esfera social.

Em seguida, o Manual traz informações para o 
entendimento do Terceiro Setor, de que manei-
ra está estruturado, quais são seus obje� vos e 
par� cularidades para que através desse conheci-
mento, a APROSES, como parte do Terceiro Setor, 
contribua na construção de uma proposta de par-
ceria com as polí� cas públicas governamentais, 

envolvendo a sociedade civil nessa 
elaboração de um plano de atuação 
social.

Tendo esse alinhamento sobre o 
Exército de Salvação, como está in-
serido no Terceiro Setor, o Manual 
apresenta a APROSES propriamente 
dita, com suas caracterís� cas, obje-
� vos e forma de Gestão.

Também foram incorporados 
nesse documento, todos os ins-
trumentais que estão disponíveis 
para orientar cada dirigente sobre 
os relatórios, prestação de contas 

e dados que podem ser consultados conforme 
a Legislação vigente para a atuação no Terceiro 
Setor, além de informações e orientações im-
prescindíveis do Departamento de Projetos e do 
Departamento de Finanças.

É necessário ter consciência de que o Manual 
de Gestão é um documento que estará sempre 
em construção, alinhando-se cada vez mais com a 
necessidade do campo, e é esperado a constante 
busca de aperfeiçoamento desse Manual, por par-
te da Liderança Nacional, das Equipes dos Depar-
tamentos, e a aplicabilidade e consulta constante 
dos Diretores Execu� vos, Supervisores Regionais e 
toda equipe executora dos programas sociais, fará 
com que, ao longo da história, este seja um avanço 
para o cumprimento efi caz na área social da Visão 
e Missão a que tem se proposto para o Brasil.

Manual de Gestão da APROSES



Metas e Planos

Algumas metas alcançadas em 2013

•   Centro Comunitário Integração Torre 

 Reabertura de outro espaço como sala mul� uso.

• Centro Sócioeduca� vo de Uruguaiana 

 Através dos Parceiros Voluntários de Uruguaiana, foi possível conseguir uma ofi cineira de 

artesanatos para os usuários.

 Parceria com a COMDICAU para aquisição de computadores e o pagamento anual para o 

ofi cineiro de informá� ca.

• Centro Integrado Honorina Valente 

 Fortalecimento das ações com a rede de serviços através de reuniões e ações conjuntas.

• Centro Sócioeduca� vo Lar do Méier

 Visita às famílias das crianças e adolescentes. Implantação de grupo de mães e 

responsáveis.

• Centro de Integração Familiar Arco Verde 

 Ampliação parcial de voluntários, incluindo um professor de Futebol.

• Centro Integrado Recanto de Alegria 

 Inauguração de espaço próprio para o desenvolvimento do Serviço de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos.

• Rancho do Senhor 

 Fortalecimento das parcerias com as Ins� tuições 

Educacionais e ONG’s para a realização das 

palestras para adolescentes.

• Centro Comunitário Vila dos Pescadores 

 Estreitamento dos laços com a comunidade.

• Projeto Três Corações 

 Aumento dos encaminhamentos de emprego 

para os adolescentes através de parceria com 

CIEE – Centro Integrado Empresa Escola onde 

mensalmente os adolescentes poderiam realizar 

cadastramento para emprego e entregar seus 

currículos.

• Salvashopping 

 Ampliação das ações de publicidade, 

propaganda e marke� ng visando o aumento na 

captação de doações.

nto do Serviço de 
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•   Centr

 Reabertura de o



Planos para 2014
• Regional NE 
 Fortalecer as ações realizadas em Petrolina, desvinculando-a da Regional NE.
• Centro Comunitário Integração Torre   Rea� var o laboratório e sala de informá� ca.
• Regional RS 
 Realizar treinamentos através da Regional e incen� var a par� cipação dos Diretores Execu� vos em outros treinamentos.
• Centro Integrado de Pelotas  Revitalizar as ofi cinas de informá� ca e esporte.
• Centro Integrado Honorina Valente  Realizar Encontro do Grupo Conversê de Atendimento à Mulher e a Prevenção à Violência Domés� ca e Educação Familiar; Encontro do Grupo de Adolescentes de Prevenção à Gravidez, Abuso e Exploração Sexual.

 Criar a “Salva Lan” com o obje� vo de permi� r aos membros das famílias atendidas pesquisas escolares e de conhecimentos gerais na internet.• Centro de Integração Familiar Arco Verde  Aumentar a qualidade no atendimento através de parcerias com a Secretaria Municipal da Assistência Social e do CRAS para atendimentos psicológicos e para inclusão de outras ofi cinas.
• Centro Integrado Recanto de Alegria  Realizar um estudo social no bairro com intuito de verifi car as necessidades atuais e 

de que forma é possível intervir.
• Rancho do Senhor 
 Manter as parcerias com as ins� tuições sociais para realização dos encontros do Flore Ser e palestras preven� vas.
• Projeto Três Corações 
 Par� cipar de 10 eventos anuais que combatam a violência e discriminação contra 

homens e mulheres em situação de rua e que busquem alterna� vas de superação 
para a problemá� ca.

 Desenvolver pelo menos 06 Ofi cinas de Capacitação Profi ssional para famílias que 
par� cipem do programa e que possibilite a geração de renda através do comércio 
justo como proposta alterna� va de geração de renda integradora e inclusiva, contribuindo para a melhoria na qualidade de vida dos usuários.• Lar do Outono 

  Fortalecer o voluntariado no desenvolvimento de a� vidades junto aos idosos.
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Parceiros e Redes
Rede é um conjunto de organizações que atuam em parceria, com o obje� vo de desenvolver estratégias e 

    ações concatenadas a fim de realizar transformações sociais. As iniciativas de trabalho em redes 
    favorecem a troca de informações, ar� culação polí� ca e ins� tucional, facilitando a implementação de projetos 
comuns em âmbito nacional, regional ou local.

Aos nossos contribuintes e parceiros de REDE, diariamente dedicados em apoiar e fortalecer, compar� lhar 
informações e experiências, o nosso sincero agradecimento. Os resultados ob� dos desta união de forças 
provam, através das metas alcançadas, o valor que cada um possui na realização de seu trabalho.
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